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I bom exito da exposição dos seus traba,
lhos!
Vem depois o ilustre Congressista sr.

Anibal Lucio - de Azevedo, a cujo traba­
lho honeste e conscencioso presto horne­
nagem, lamentando, todavia que S. Ex.a
labore-ne mesmo erro em que clandicou

- o. sr. Aboim Inglez, dizendo -que ha no
. �Algarve duas escolas com o aparente no­

me de industrial's e onde se ensina só­
n1ente o desenho.
Não é assim. Esta afirmativa dos iluso

tres congressistas, que versaram nas suas

teses o complecso problema do ensino
industrial, prova nos tão sómente que'S •

Ex." cedendo ao devaneio mórbido, apa
nagío da. nossa raça, elaboraram a� suas

teses, aliás apreciáveis. no romanso dos
seus ',gabinetes de trabalho e socorrendo
se apenas da sua imaginativa de meri
dicnaes.

Informações não as colheram; dados
positivos não os buscaram, limitando se

a condenar á P"IO"; CIS ' scolas industriaes
como se fosse requintadamente mau tu

do quanto elas produzem com a sua atual
organisação ! \, >

•
,

Certo 'é para agr'adecer se que, no meio "

do criminoso indiferentismo que nos avas­

sala, tres valiosas mentalidades como

Aboim Inglez,' Lucio de Azevedo e Se
bastião Pessanha v e-sem ocupar se do
momentoso assunto d" ensino industrial
mas grande prejuízo foi, sr. PI esidente,
que sses ilustres Congressistas não se

lembrassem de nos ouvir inquirindo as

sim quais as nossas aspirações e até on '
,

de já chega a .. nossa iniciativa pe-soa! e A uma Senhora gemil rações, dirigir para ti meus ,olhares, noS-"
as modificações que sobre os programas Dá-me a tua alma, linda creança quais só transparecia a intenção d� á?mi..No intuíto de completarmos tanto

I
rajites da exposição dos trabalhos dos temos proposto, os nossos relator io- an

Faze ���ll:l����I'li�iOS d esp'rança rar te rendendo-te a homenagem insofis-:
quanto possivel o desenvolvído relato alunos da Escola que dirijo, mostrando- nuais etc, etc. Ne,te meu peito, negro paúl, mavel da minha adoração � do meu res-publicado pelos nossos presados colegas lhes coisa semelhante a esses primorosos Aparece nos depois o sr. D. Sebastião RODRIGO SOLANO. i peito!desta provincia e da 'capital, »cerca des- lavores, a essas preciosissimas rendas, Pessanha, afirmando que a Escola indus,

IOD' 11if
�

d d 1 'trl'al de Faro tem um nrograma de ensí- Como estavas linda !
I

Passaram temp,os .. .' esnno sem.t're ,

sa brilhantissima e vigorosa mam estaçao que parecem pe aços e' son 10 materia- r

dde vitalidade regional que foi o i ." Con- lisado e que se devem ao incomparavel, no pratico incornpletissimo. Marmore vivo, artistic amerite animado; cruel, tentou privar a tua encanta ora
gresso Algarvio, realisado ern Setembro ao prodigioso talento da minha ilustre Lamento, que S. Ex." não se encontre

pela suprema gentileza da tua graça di- ! imagem da lummo,s� a�lreola de �onhona formosissima Praia da Rocha, inicia- colega no professorado industrial, sr." D. presente porque desejava perguntar lhe ,

'd , I com que o meu espmto se comprazia emmos hoje no Heraldo; a publicação da Maria Augusta Bordalo Pinheiro! como e porque motivo nasceu 110 escla- vina, eu te sau o :

ta lad
.

I' c 'd I N� P 'd
-'

h recido espirito ' e S. Ex.' uma tão erra Ao conternplar-te, ao demorar sobre o

I
ornamen -

.

.,
'

espretenciosa rep rca proreri a pe o ao, sr. . rest ente, nao, mm as se-

p 1 d d tnosso director, Lyster Franco, na: ses- nhoras, não ilustres congressistas, a uni- da opinião. teu vulto gentil, meus olhos sequiosos, ass�ram te:npos,- ongos
S
ias

d
ris-

são do, Congresso em que foram discuti- formidade do ensino entrevista pelo sr. Iuformaram no? Sonhou? Deu se a adi senti-me fascinado, e o meu espirito ade- i tura e infortúnio, em que a auda e ca­
das as téses sobre o ensino industrial ela- Aboim Inglez, longe de condenavél é, a vinh�lr.? , ,,'

_
' 'ou, subtil como um perfume, pelas igno- I[ vou fundo no meu coração,-mas h�je�boradas pelos srs. Aboim Inglez, Aaosti- meu ver, a prova evidente de que o pro Nao sel. Sinto, porem, que sena por J

.�

d Q' h' d ao ver-te toda de branco marmore VIVO,nho Lucio de Azevedo e D. Sebastião fessorado industrial, ao qual muito me qualquer destas fórmas. S. Ex.", que não tas regIOes da. lllmeria e, c

�1O.
e

isaui artlstica�ente animado pela suprema gen-Pessanha. honro de pertencer, tem sabido maIiter- tenho a subIda honra de conhecer pes· dade, recor el essas 10ra� e me ave
, . ,

se fiel aos programas pelos quaes lhe soalm�nte" nunca visi� u a n:inha I�scola

I
ventura, já do longinquo dominio do Pas tileza da tua dlVlna graca-eu so conse-Se1lhor Presidente, mandaram que n1inistrasse o ensino! nem ¡amaIS me pediU qUaJ�quer mfor sado em que-Cavaleiro Andante do gui formular, em meu espirito, estas ex-N[inhc;s senh01'as, Depois, com o aplauso do ilustre con· n1�ções �áce_rca d_o sel�' fUJ1cionament�

e Amô� peregrino saudoso do idealismo- clamações de, saudação e respeito:e meus senhores: gressista, sr. dr. Marreiros, chebaou a fa onentaçao que sao, a iaS, os que mem'
I' Como estavas linda! ! ...d, I I

'

eu só me preocupava de. em sup lca, emI lar se, como regra de economia, no apro- Ica () regu amento que a p�ocu�o exe-
"N este Congresso Regional Algarvio, veifamento dos edificios das atuais esco cutar o melhor que posso e sel, orIentan préce, em síntese de ambicionadas ,asp i- LYSTER FRA,NeO. I"desde que começaram a sef discutidas las, par a as outras, idealisadas pela bem do me t,lmbem, quanto pOSSI vel nas cor-

"i"lIbur ,é,a !lOr f,6.). ':-.
'

bI' d
" ,

d" IlolODaiiO .,r. Jul <IO • \ul t n·,a. I Ct'�,,, v'l' qll" t
as teses so re esco as III ustrIaIS, enSInO intencionada fantasia do sr. AboI'm ln ren�es mo ermstas e práticas, como pos ro '<

AI'd '1 "d' I .,

'd d 'A correcão e o desvel(l com que a '

I
elementar lU ustna e enslilo m ustna, g.lez.

'

so provar a V. r:x. as convI an o os a VI
d Fh I b d,

,

. ,

d E ma Algarina ,a.ivogou snl'll" (IS arras in-
'I

IJWiSf, a rONça,
eu ten o re em ra o, mUlto a propOSIto, E esta barbaridade incrivel dis5e se sitarem a expOSIção retrospetl va a:<.,s

I (Id 'd
'

b' , ,
I d '1 C 'I P d N ¡ereSse" da Republlcii, ;'¡"t'.�' ram- he um

I
Ct'

..
)�ns pr''', Il" apara uso ,e nos to os, aqueje prover 10

sr. Presidente, a dois passos do local em cuia n ustna
.
,e omercI,a « e ro u

b "1' F d belo exito na sua n"V3 fá ,e, .ára e, que nos enSIna que a pa avra e
que estão expostos os lavôres da Escola I nes)� em aro que prO!10slta ame,nte e a

D¡'visa da Ausl,ia.-A. E. I. O. U: AilS':"d�kÇl.la C"Q ,s¡'¡'cncic¡ é de OÇ1ro:, o

• dé De�'tlll,ro Ir",lu-'5Tr'l"a:ll(,{'<l'lQI';�O Da'�·J.a"l·o-' e ¡do dte 1l,.ll1,_d,,),.. s dlgno"s_se.ç_r_et_anos des
_ ..�___.: I b" ('d

-

d I'd
� � v... ... , �

-
"
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- . t,ria,'II"plIL t'�' imp .. rare or I IInIVerS1'. Aos·�

Entretanto teem S! o tao en,lo I,oras, de La !..,.Jos, traba hos que hC)nraUl a 'pro' _ te, congresso, ·'Sr. Nlart,lDS More,no,' or5,o.él-· I h t
- -"

- � C � � � � I!l'I U" �T 'fi! O .
all,lriac"s pertefll·e·j es govl-lrllar orj" I)taQ espantosas. e, tao �xtraordmanas as vinci a trabalhos qeul. digo o sem receio mseI, prec�dendo autonsaçao mInIsterIal.

í *w � Iif �.. �vt, W .� ¡j¡J
1 nJl' "r.I'�o),?omrin,as expendidas acerc� d,as ,�scolas, úe contestação, podem ser, �em favor, ��" ="""''''

mdustnaes, 'a que esta proym�lél Ja tan�o considerado;; primorosos em toda a par' A cidadfl d� n 'fila é, .'nlre t i�s as cil.la-' f}lf't.',�a ria Bp{'/;cfJ �L'uniofl flil la f'iJ'f:l3.deve, que n1e pareceram mdispensaveis I te! '

dES da Europa, a qll�. lIlalS ,ezps lem coldo
(A IJ,,,ã,, f�z li fO'.I, ),as considerações que, contan.do êJn�eci-1 Que �ncitamento poderá dar ás suas

em podpr df' iIJilllig", ,pa:dament�. c<?m a ben�volencta d ,Il�s- alunas () meu querido amigo e ilustre co foi (nm�"il e rl-li'll.'il la fIIili� de qllaren· ,Omisa da B'I" e' 'I -Gerecht l111d bH'h�'r.trado audItono, peço lIcença para apre-': lega Falcão Trigoso, quando ámanhã, em la vezt's desde (I ali : de 390 allt.e!l de Je· rljdl (Dirito e tI' II)""Z ,).sentar.
,

, I La�os, fôr obrigado a dizer lhes que, em sus CflSlo.Faço o na ,qualIdade de ,dlretor da �s premio do áproveitamento que revelaram
F. Rodrigues Junior,cola Industnal e ,ComerCial «p�?�O Nu I chegou a falar se em tirar se·lhes a sua O "agnll mais allljJ(I, que ailJda preslan�s)), de �a�o) P?r dever de OdCIO que: Escola ou, pelo n1enos, em quebrar lhes o valiosns sePlçC1S, C()I�,erva,t''' na estação

---�
nao por eXIbiCIODlSm? e com tanto m�Is I recato indispensavel com a promiscuida Saillt Rullox, peno de Glasgl'w" PELA REPÚBLIC Ao..d�sassombro quanto e certo que congUIs, de de outras oficinas que absolutamente Fili cC<ll';lmido t!U1 t8í8. p a¡llda esta no- -I

rtelo, meu 10baar por concurso de provas lhe..; na�o I'nteressam?" f' j tlabl',ação de UlIl

A I 1 I) C' I � lipU,b'licas � ,sem o menor favor de compa- Custa me falar de mim, dos trabalhos �:��fl/az�:::h�s.as H.z_es
le'

. 'I Ih IJU�ãO,
".

!'IHlaJlla no HIr/il n, iJe 1',.I'i mdrI<;>s POli!ICO�. .' dos meus alunos que, num intuito civili,bm pnn1elrO logar, apareceu nos o. sador e emulativo anualmente venh0 es· Os laglls'de NorUI"f!a gplam s� ás, vez�s I .

No propri� dia em que, ?epois de lé-ilustre, Congr�ssista, sr. Ab<?ini I?glez I 'pondo; entretanto,'senhores Congressistas, wm talll a rapj,it'z, qllt' 1I1IIi! rlillle e sufi nas, regres3amos a esta CIdade, f?mosque, I�npressIOnado pel� uOlforrr:Idade tenh a honra de pedir vo, que visiteis a
i ciente para q¡¡(� a t:rô"ta do, gelo adqllira ti procU!�a?os pelo n, sso rr�sado �mlgo ede enSInO que d sse ter VIStO atraves',d�s minha Escola antes que me seja passada ! espessura ut'cess(j!'la para s.l,bre ela po�er corre,hglOnano 'r. Arnbrosl? da SIlva" ze-trabalh�s apresentados noa Exposlç,ao a ordem de despejo solicitada pelQs ilus x

passar, um cavalo. loso mspector EscolaL" no CIrculo de J:; arop_:omovIda p,el,as benen1e�-I�as AS�9cIa-1 tres congressistas a que me referi. Visi· � e convicto republjcano. .çoes CO,merCIaIS, e Industnals, de ,LIsboa! tando a, agora que n'elà se encontra uma .�, A Espanha é o unico pzi'l cio mundo em S. Ep:.;, ferido na sua grande modeStiaelabo:ou �lma tese, que eu me d�spen,sel expoúção retró3petiva, melhor ajuiz�lreis � cujas moedas existeu, al�Ulllas em que fi- por um artigo que fôra publicado no aIlti-de dI�cutlf por ser um verd�delro �I�lO I dos seus progressos" da sua e'sfda de
gura o busto illfan:jl; as CilII badas no ano go Heraldo, n.O 299� de I I de Set mbro�demolIdor contra as escolas mdustnals. áção e da sua crescente infiuen,cia nOe de 1888, quand,,' Af"l!so XlII era cria!Jç,a. e justamente magoado pelas suas conse-Afirmou sua Ex.a ter visto as n1esmas meio já relativame,nte culto de Fpro. quencias, vinha 'pedir nos a publicação dof h d,

'

t' D 'd"
.

Jacinlc da Cunha P arieira . '

b" dI'" I
ec a uras artIs Icas e as nlesmas r.en-

, epoIs, ar me ,eIS o vosso parecer e
C As aUlor,l'dade's de P, Ilisburgo (I rlgaram conlumca o que 10Je .mserunos e pe <>Ilustre jonza/isla. algarvio e Secretario do JonfJresso .

f
das de bilros feitas por todas as escolas. ' se ele puder sintetisar se numa implaca, '="0"'<0"0===' COO", "'"'''''' lodos os IUdivldl10S de Illuda barba a cor- qual se prova que, o digno uncionario éQuem me déra, sr. Presidente, que eu vel ordem de saida, considerados que se· la.la corlstanlemellte. porque, segulld,o o,s abso,lutamente estranho ao escrito a quetivesse podido apresentar ao ilustre Con jam inuteis os meus esforços, a minha medicos, criam mUltos mi�rotIOs preJud!- 1 aludImos.

'

gressista fechaduras Oil outras quaisquer dedicação ao ensino e a de todos os n1eus � ciaes, CiljO mal é preci:w combater.. IfTlperiosos motivos alheios á nossa.ferragens tão primorosamente executa- colegas, restar·n1e·ha a consoladora lem· lc vontade obrigaram. nos a demorar até ha-das como as que, sob a superior direção brança de que, ainda no passado ano lé «O POVO» No guarda.joias da torre de Londres ha je o reaparecimento do nos.so lferaldo.,do meu ilustre colega Marques Leitão, tivo, sua Ex.a o sr. Ministro ria Instrução, 11m livro encaderuada em oiro puro, otsde e c(msequenten1e�te a publ:c�ç.ao que o
,produz a Escola Industrial Marquez de sob proposta do então governador civil Em<.ru no 5 o

3110 da sua publicação a capa, que é preciosissima, até aos fiosi- noss.o presado �mIgo nos soliCItara.Pombal, de Lisboa! de Faro, sr. dr. Lino Gameiro, me con- e�te no,so bem redigido e presado cole- nhos rle sujeItar as tampas. "EIS o comunIcado:Quem me déra tambem, sr. Presiden· cedeu a imerecida e distinta honra de fe- ¡:!a da <..rlpital, um dos mais prestimosos A brochura é sustida por dois rubts nOI-te, ter podido deliciar os olhos dos visi- licitar oficialmente os meus alunos pelo de!f'nsores dos principias democratlcos. dos a uma cadeia de qualro fuzis de oif(l.
Felicltamo,lo m'uito cürdealmeQte.

"

P'RÚ ALGARVE LE TRAS

• • •

:Congresso 'RegionaI Algarvio
----------<t��----------

-i/l'lfololJía lo· ,Jllgorue
aC ,.OQ.

II! I'NT�WC1V£L
,

¡ ¡ No vôo €110 que me elevo a procurar te
¡51 Mergulho 110 infi�ito, e atê,Pa¡'ece
!ii Que um murmurio de cantico e de prece
¡! Me embala e vae comigoemtoda a parte .. �

!ii E toda a sombra má desaparece,
!�! E Ioda a Iut é para iluminar te,
!,! A musica de Deus para cantar-te,
T <Por ti se enflora a terra e o sol aquece.••
:\: -

¡¡¡Pm' II, que enches o munda e nâc te vejo,
lU Onda incorporea e' halito dispe�so, ,

:;i N.z.'em de sonho e fogo de desejo ..•
Pi

i,: /:or ti, que; diluida I�O Unwerso,
.. (Es o dulçor que encontro em cado beijo;

¡ ¡ A harmonia quI:' busco em 'cada. .uerso ..... t

� CANDID9 QUERRE1RO.
• ¡

Dó teu solar que branqueja
Sobre um alto monte e"guida ,

Agora, com teu marido
Vens recolhendo da egreja,

" .

.�., io

Tem o prado que floreia
Um- frémito indefinido;
Todo o P'OVO reuniao
Do veo a fimbria te beija.
E os choupos. os amieiros
Acomranham, mesureiros,
As saudações d s T tbeira.

Só as abelhas douradas
Chora». por uer desfolhadas
CIls flôres d...! laranieira t ..

SALASAR MOSCOSO,

Engenheiro TOIDU £abreira -Jaime de Pãdua franco };>ROSA
it Director-Secretario da Propaganda

,(/T.'0 de Portugal e lim dos principaes illi'
Algarvio &:'1') <!'). "ciadores do Congresso Regional '

,f.2 �i f2, Algarvio ' )t
s-:XX>O<XloOO<xx>ooo<xx><x><:xx><��!1fj(�)()()O()()OQO<XXXXX><XXXXXX��

�

.'Lente da Universidade de Lisboa

J)e !J:rOI[CO
, ' .'

e Ilustre Presidente do Congresso •
' I .!

�(
,

.'

:lien pr 'It'ge la Frar¡.,
França).

Ex.mo Sr. Redactor e·
meu presado corre/iglo.;ca, na árdua mas honrada luta pela exis- estivesse ex.eculando prodigiOS Je equilitencia... brio. «MALA DA EUROPA»

Tinha um ar impressionante 'e ascético.O ANO LECTIVO Caminhava vdg�rosamente e lia, preocu- Com o \1,.0 1.019, entrou no 22,0 ano-����

pado e reflexivo, um papel-sem duvIda, da SU3 publicação este nosso impor�a�teAbriram'-se as aulas.
o horario das suas aulas. colega, de LIsboa superIormente dlnglQ-OJá por todas essas ruas deslisam, envoI· E (ranearnent?" ao ,ve-lo, assim tão I pelo se,u proprietario, e �Iustre jornallst3,tos DI) seu ar de catedraticos, imponen- atento, eu ·fi-=1uel mdeClso sobre os motl- I sr. Jose de ,Mdo, que nao se tem P?upa­tes e graves, os professores; já, a horas vos da sua infantil preo:upação. I do a �s{,orços, para mallter o seu 10rnal

v�ria5, togues de sineta al:lrmám a sere- Na verdade. nem sei que rnái� o inte. com 0 brIlhantIsmo que o d,lstmgue e quenldade �o ar� e no"sos 01�10� despreoc�. ress�ria: a hora da� Suas aulas de mate- I
o ca,rat�lsa C01110 uma aas maIs belas

pados. s� ape. ceb�m dos labAI?SOS e PI- matlca ou a hor a felIZ, repousada e doce,
I·
publIcaçoes portuguezas.

tore�cos forml�uelros constl,tuldos pela do seu' regresso ao lar, ao jantar da ta. As nossas saudações.mOCIdade tm flor, que,. ImpelIda pela an,
I milia e ás golcdices da sobremesa!... .

sia de saber, pelo dese¡� sempre creseen- I l «ALMA ALGARVIA»
te no homem, de aperfeIçoar-se, corre ás

I L. F. i
.

escolas a ouvir os sábios ensinamentos
• � c o R�aparece no dia 1.0 ?e N?vemb�o,dos n1estres.

I I com uœa nova e maIs artlstlca Orienta çac.,
Agora n1esmo, ha peuco, ali, ao voltar' Dr. Afonso Costa

.

passando a public3r·�e quisen,aln:ente a

da esquina. avistei um estudantinho, todo 1 Blma �lga','v/a_"conce1tuado pe.r�O?ICO bar-
embrulhado na sua capa negra, que o as· ! Consta ljue o sr. d!'. Afonso Costa, re- lavenuno, InteJlge,ntemente ?lfIgldo pelo
semelhava a Un1 pequenir.o besouro que I gre5sa a LIsboa no dIa 29 do corrente. nosso presado amIgo e presumoso corre·,

E' nm eogano dar tor�õcs de assucar aos
cãas. Um cão não deve provar nunca um

torrão de assucar seja como fOr. Acabo de ler nu n,O de 3 do corrente
do Algarve um comunicado assinado pe-A n(,vela mais bem paga do mundo des- lo sr. professor Anton;o Mateus com

de o primeiro romancista, foi a «5apbo», de referencia a um artigo publicado no He­
Afonso Daurlet, publicada em -1884, pelo ,'aIda de onze de SetémbrQ, com que na­

que recebeu o celebre es/'ritor da casa edi· da tenho, e a que sou completamente
lora a importancia de 1,250.000 francos. alheio, comq toda a gente que me co-

-

..
nhece pode supor.

Divisa de Porlugal--In hoc signo VlOces' Não o pensou assim, o sr. professor
(Com este sinal veucerá�). Mateus que malevolamente pretende cr.­

volver·me numa questão a que sou estra-
Divisas da Gran Bl'elanha-.HoDoy soi qui tranho.

mal y pense (MaldiLO seja qnem disto pen· E' claro que não viria portanto á esta­
sar mal). Dieu et moo droit (Deus e o meu cada se não fosse beliscado por aquele
direito). professor, quando alude a?s n1erecimen-

- I tos do meu antecessor amIgo e conterra-

Divis�� da Hesp�nha�Nec plus ultra (Não I neo Portela da Silva, a cujas qualidades
mais alem das ColUU3S d Hercules). Ut qu�es-I prest� ho.trlenagen1.,
cat altas

..
Dominus mihi adjutor (Podemos I MUlto mgrato serta o sr. professor Ml�

•
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teU" e todos os demais professores se não

�ª r�C(wctÇl,���m çQm saudade do seu su­

'peri�r l
M as isto não lhe dá direito de me me­

lindrar, de ser desprimoroso corn o seu

atual inspetor, que se julga com autori­
dade moral e proJ.ssional para exigir­
lhe a mesma correção com que sempre
o tem tratado.
Que quer dizer aquela frase: Ha muita

gente que se julga �Ol11petelZte e que não

chega a ser um palldo reflexo de POI'le­
la da Silva ?-Isto entende-se, comigo?
Se se entende, então dir lhe-ei que não
J'econheco a urn meu subordinado o di­
eeito de' publicamente me desprestigiar e

desrespeitar, o que r-presenta um áto de
ind sciplina para que ha o devido corre­

tivo.
O sr. Portela da Silva tem um feitio,

aun rernperamento, métodos de trabalho
diferente, dos meu".

Eis tudo. Ora nem todos, feliz ou infe

lizmente, somos iguaes, Mas que alguem
venha insinuar que eu não conheça os

.meus deveres, que o prove. Que seja um

.'Jllbordinado meu, não' o dmit», sr. re,
-dactor. Então onde chegari-mos nós?
i ,Já não- haveria chefes de qualquer ser­

viço que se fizessem obedecei', lá porque
.não loi satisfeita .' qualquer fuuci .narío
'I1ma deterrninada pretensão.

Tenho estado em varias circulos. A im­

prensa lo, al tem sido sernp e duma gen
ti ela que me cativa, ,omigt), cum" p s

,:;o provar com jam es que con ·ervo de

fl liticd diversa. Pos un dezenas de
�artas de profes�ores que lamentam a

fl1illha saída, dizendo o que lhes apraz
acerca das condi ..õe, em que ao¡ escolas
estava 1\ e como eu as deixei. H , entre

«antas que posso mostrar a quem quizer
'"Ve las, duas que sã<, tipicêls.,

Uma do circulo ,'e Serpa e outra do
,circulo de Tavira dizem que depois dos
;lneus conselhos e direção ti abalham com

.mais vanta ie e cO"'eçaram a la'{el' i,1 :ia
410 que era serprofessQI" Ora eu nã,omud:i.

Isto poderá nao ser uma lnanlfestêlçao
-de saúdade, mas é com certeza uma ma·

Ilifestação de reconhecimento que vale

:(>ar t mim um diploma ,ie honra.
.

No m u passado de funcionaria publi
·co tambem encontró pruvas de consiJe­
raçãu que me envaidecer .• Saiba o meu

detrator que o ilustre dirt!ctor geral de
Instrucão Publica dr. Abel Andrade, de

quem' fui secretario particular durante
'<inco anos me pa!?sou o se�uinte ate taJo:

«Atest/) que F. Ambrosio Sib,Po duran
r

te o tempo que serviu na Direção Geral
de Instruç ,o Publica a meu cargu, re' e
Cou notaveis qualidades de inteligencia e

ct trabalho, e os primores dum belo ca­

f;actel».

Desculpe V. Ex.a. ter de falar de mim,
() que bastante me magôa, por se jUlgar
jmmodestia, mas a certa gente é preciso
falar claro. '

Teria ainda muito que dizer, mas isso
:;6 d\!ve s, r tratado no campo oficial on­
ide tem cabimento.

O tempo se encarregará de me fazer
il jUStiÇd a que tenho direito.

Faro, 8 de dutubro de 1915.
De V. Ex.a M.to V.dor Obrig.do

F. Amb,'oslo Sl�pa.

Inspector escolar

No intuito de bem eSClart!cerlllOS o ',s­
.sUI,tO e porque nele na rden:n';ldS au He­
..aldo, trar.�crevemo� 110 ,Im·so Ilu�tre cu

lega O Mundo, de 18 do correllle, o �e­

gllnte artlgu cuiv mulo e o que tdmbem

DOS l'Ierve de epigrcah:;
Preleud\alllOS P1Jblkar 110 Hera ldu , dd

Faru, 1110 segunda, arllgl), eIU C<'UIIIIIHÇá .

�aquele que oesse J rllal es..:revem"s em t 2
de setembro. Era UIIS lIecessari .. f"ze-I" ua

I'a tleseuvllivimeulu a esCIJrt:lCIIll,'lllO ¡J .. s

¡tleias expelldidas flO prim iro qu<!, ¡eiicio
sido eSenlu um PUGCII á pressa, <jeu a Im­

pressão tie que pre eudiamJ/s e,.Vulver ua

JJossa CflLJCa um tautu acre, was Jllsla. tod ...

o() 'prt,fe�stlrado do circulo eSCUlár tie Faro.
'Cdlltl .., porém, o Heraldo suspeu<lid'J a

sua, publicação sem que sail:la.í1<ts qllilJjl(l
durorá o tempo da suspeosão, res,'¡VtlIUOS

pedir um canto dt) Mundo para dd:�Jdzer­
mos equivocos, dissolvdrmlJs Il ueutr"IISilr·

IDOS certo veneno Ile alllliuhas iufdriores e

,esc!;ueærlllus alguns pUJJtl,S que pre0lsam
de luz. No Heraldo tld t2 de SeteUlOrtl ili­
�Iamos que o prl.fessurau() do circulo-e!'!­

{)e(�ialmeute as (!r"fess"ra�-(jãll Ct,mpreelJ­
cia bem qual a sua ml�sa\) educatioril, sob
�s dOIS pOlitos de visla, u Inteleclual e o

fIlural. Quaudo isto atinuilmos, uã(: qll:zo;-
.

fIlOS dizer que toJa:;: as prufe,;sliras proce·
:dessem ¡)Ur essa ceuiSuravel ("rOla, mas que
muitas haVia dignas de ce,lsura, se uáo afdS­
tameutl. du serviço, por ISSO que o seu Ira·

balhu quasi, se limitava a asslUar u recibo
do ordenado, não se lhes podeodo agrade·
eer em anes e anos Q aprovilçãu de UlO alu­

DO em exame do 2.0 grau, IufelizmeUle is­
to é verdadeiro. Eotre OUlras eScolas cujas
1>t'ofessoras apresentam um lrabalbo igual
ç.3 zero, citaremos as de Boliquelme. Amei­
.:xial, Santa Barbara, Gllvrasioo, Pexão e Con­

.ceição, o que num circulo pequeno como G

.(le Faro, é muito. Quanto ao eo sino miniS.'trado em algumas oas suas escolas, neces·
'Sario se tornava que o iospector escolar fi·
zesse acabar o abuso de religiosidades. Na
..de Padõrne havia ainda ha pouco tempo um

quadro religioso que era v�to por quem
jl3S8'aVa na rua, assim como 58 sabia que
as aluuas usavam o eatecislllU e traziam ao

-

'.

pescoço medalhões com santinhos. Algum a s

Ipr.QfeSSOras particulares do concelho de Lou­

lé,._pgsque ministravam o ensino religioso,'
obrigaram o inspector á fazer queiu del a�.
Antes do atual inspector, o Sf, Ambro SIO

da Silva, que é um zeloso e [usto ftl�!; io­
natio, estiveram no circulo, que nós saiba "j
mos, dois inspectores, mas, ou porque não
lhes forneciam verba para fazer inspeções
ou por outros motivos ponderosos, não pu­
deram acabarcom os abusos que o sr. Am·
brosio da Silva foi encontrar em militas es­

colas. Procurou dar-lhes o remedio, o que
pareceu mal a muitos reacionarios revesti­
dos forçadamente de vermelho e verde, 'os
quaes em certa lmpreasa despejaram con­

ira um tão correto funcionaria, que tambe m
é credor dos seus odios por ser democrati­
co, as suas selas enrenenadas, só pelo fa­
cto dé não se prestar a abrir exceções para
certas professoras.

A nosso ver, laes mordeduras só honram
o zeloso funcionario: visto que está a ser

alvejado pnr gente que' esfregava as mãos
de contentameuto com a perseguição qne
Pimenta de Castro estava fazendo aos de­

moeraucos, os seus louvores só poderiam
deshonrâ-lo. Foi D II' isso que rio numero

-
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de 12 de setembro, dissemos a s, ex. a que
andasse apar I a frente». E o mesmo repe­
timos agora: Para a freute f Nada de desan­

mos. Um homem que segue pelo carniuh«
da justiça oão deve ter desfatecimentos, ue­
mais a mais quaodo ela é tão precisa pard
o levanlamento moral e inlele,;1 ual da RA

publica. TeUl s. ex.a b tllS prof;'ssores e pr .­

fessuras, mas talllbem ha DO seu drcolo wui,
tIl joio que é predso j .t'iI'ar, dmbora Ilesa

gra<le ás gelll"s das g<lzetas St'1lI leitores I'l

StHD COIlVh..ÇÕes pnlilil:as. Can1ela cum os

reaciolJarius é que é preClsu. S. ex·a dev,·
ItHobrar-sti lIe um faCIt} mllltil coohMitl",
de um pr.,fessor de Olhãf.! que apareceu Ha

festll da pailãu em Faro, empuuhalldo um ..

locha e eu-ergalJllo CHIO sall�hçã() ulna

opa; e quan,lu dOIS lIIezes dept)ls, procura·
ram em Olhão feslejar coo. UtD corteju a

queda tia dlladura dII Pimo!lla de CaSlN,
esse professor brilh"11 pela ausencia, .Ie­

p'lis d., ,se ler COlllpl'ttllle1lltu a comparector.
S" lelO bllu� pr..f"ss.,res, (:lIIl1t) o regen· to

,Ia EswLt Ce()lr�1 (tt:! ¡?;.¡r·, J,)sá Màxill�() de
Suus,¡, PlllllI ·Ia l!rllZ. Azitlb�ira. O. O�o!ilJ
(h, O. Isabel, ele., lalUbem lá .. s tem da

(orça 11(1 AnlOllltJ Mdl811S, de O bã ... A R,1-

pub ica !lãu quer geule desta. Precisa Ite
com It: Õ¡>s 110 ressurgiiueoln 'Ia Patria pela
inslruçãu. 'E, cOllsegulllo iSlo, a RepubliGa
PJlrlllgilll1.a dll�lllficar-se' ha. Stl tudos, P<I­
rém, fossem CIIIllII A'ilolliu \Jaleus. I) b,t
melli ,I, t'pa � Wt:h.i ¡la ,r )dssãll .Ia Sdma­

ua santa dtl t915, eu ão a I{epublil�a dell
Iro de Uilli! gllr ..çã .. estaria IrrelOediavtll­
weUle p�r,Jila. E tiquelLlhl"S p ..r aqtl,i-G,
São verdadeiras todas as afirmativa:;

contiJas neste artigo?
Foram, aCas<;. àS '1U"$ consideraçóe,¡

ba-C!<.tdas em inform"çáo ,:oihld'l dl�cta­
mente pdo articulista Jo MundI}, como
al'á., devemos presumir?
Njo s;lbem<Js. O q ,e desJe !á se no·

ilfi�u' a é que (;S professores visados de·
vem lIair á estdcado�, a dl,Ztr de sua jus,
til;a, se ju tiça lhes aSshte.

Pelei OO�Sa parte, alheiOS a um tão de,
plor""d conflicto. que l.mentamos por
tratar-se de uma diS maIs preslimosas
clas!;es da sociedade, e que multo presa­
'lOS, desde já pomos as cuiullas do He
ra/do á dISpOSIÇ�o do professorado, e�ta­

beleceod'l, "penas uma simpl s condição,
alias naturalmente imposta pela categoria
das pessQas a ..¡uem nos diriglm\¡s: Virem
os seus e�cr ilOs em J¡ogud�em lOerglca,
Sim, mas nunca em termos rncOl'retos e

Improprlos da feição que pretenliiemos
Imprlr.ül a e�te jurnal.
Entretanto, eVIdencia-se, t�mbem, cla­

ra .
t' termlOant�rnen(c '-luant\l foram

lOtempCSI!VêlS e Injlhtas as opinlóes que
atrlbUlram ao sr. AmbrOSIO Js Silva a

autoría do arugo pubhcado no Heraldo.
Corno o alligo do M_lmao está assma­

do; o que ahaz ta ..) bl:tn �ucedia com o

do Heraldo, Q,spetlSal,no nos çie mais con­

<¡iderações sobre o assunto e para termi·
:ldr dlle.nus que fica PoOl nosso poder um

comunlc"du dos srs. profe!< ..ores das Es
colas Cenlr.'l.IS desla ciJade--lOtitulaào

Desafronta que !'lão puolicamos, não por
men,,:; cl>nsljeração pard com os seus" d­
gnatarros mas tão só'nc:nte por já ter sido
publicadu em OUlrOS iorn;Jls.
E, ccmo ret1ficação, apena� temos a di­

zer que no Heraldo 0.° 299, de I I do
mez pas'\ado-lIão tOl pllollcaJo nenhum

artIgo intitulado t1Protes�oles do circulo
escolar de FaroD mas sim um que se ill­
titula-aA In,struçã'o Prlmana no.Circulo
de Faro.

OS NOSSOS VISXTANTEg

3

Regressou a Faro, acompanhado de sua

esposa e interessantes filhinhos, O sr. dr.
Artur Aguedo, ilustre diretor do Algarve,
que passou a época balnear na sua aprasi-

I vel vivenda na Praia da Rocba.
II-Tambem regressou a Faro, acompa­

nhado de sua esposa e filhos, o nosso pre-
sado amigo sr. João Mascarenhas.

II -De visita a sua filba, mademoisele
.Maria Lucilia Corpas Gomes, esteve em

Faro, acompanhado de sua esposa e Olho,
o sr. João Inácio Gomes, abastado proprie­
tario na Luz de Tavira.

U' �O �,egiuodo sargento de artilharia de
costa, sr. Antonio Antunes Guerra, vae ser
nomeado escríturario da direção dos cami­
nhos de ferro do Sill e Sueste.

II -Esteve em Faro o sr, Jesé Diniz, de
Porumão.

.

n -Acompaohada de sua mãi e gentis
filhas. esteva em Faro a sr." O. Laura Go­
mes Chagas, esposa do nosso presado ami­
go sr. dr. Frederico Chagas, digno oãcial
do registo civil, em Tavira,

II "":"'Oe regresso da Praia 'da' Rocha, on­
de passaram a época balnear, já se "'nCQO­

tram nesia cida-le (I sr. Constantino Cuma-
00, sua extremosa esposa e ñinos.

'

,,-ESlá em Faro () agrouomo, sr. Jusé
de Bisar. .".

U -E;leve nesta cidade Il sr, Joaquun
Murgat1u, proprietano em Estui.

O -Enculltra ee em. Lisboa, prestando
prll¥as para fiS IIIgarHs ,1e selTtltario tie ft­
lIanças lie 3.� classe e 3.°5 ut).:latls das illS­

lIt't'ÇÕ"s ilJslfltads. o S". Allltllli I Maria R�
hel·. Neve s.

,,-Eco viagém de propag;t'111a dos au­

IUlIltlveis cM""W'·II. da iJOvurtaote orala C.
Saulus, Lt'l.a t1e Lisbua, abraç,ltOflS elO Faro.
flO dia !t, os uoSS'tS atolg<ls sr. XtVltlr ,Ie
Ahni'i.ja, A. lIe Liba'.io C 'rreia e Carl.tS dos
I{e,s, repreStmtallte, guar<la li�rltS e (:h'ilu­
feuI'. rt':JOtHivamllute, tia r .. f�r¡,j .. casa.

D -\ esper¡¡r os seils ir.rlã 's q Ie de
Angula regrp.s�alO 110 t1A'oh.H:a •• Si'ljllla se­

gu,l'Ia fHira para Lisb ,a a �r
a D. Maria

i\lt!x�")IlrÍtla p,"es Chav'1". hlll :1"1'1 I I·, de­
m ,''11' SI' alglllls mezes IIii I�a!lititl.

U -Oil .lislilJ'a cullillia pll¡:'tIfD'i11 .. !O�e,
. iSI",¡ralu Far,., tia s'id.. f�lra tiS

srs. 011'. Carrasctl GtJtlrra e sua Ei.lDa >lSIN-'
sa. J'lsé T··rre .10 Vale e esposd, H'Hrlqll�
<I,.. Blvar. Swalhadl, e as aXt:",I"nJlo;"iIOH
sr.as O. \Jarl'! Iz�h"ll Buiz,,1 e I). Filil);j da
Vilteila T"rrd 'III Vale.

n -Regress,iu a l) hão. vill,jo de S�nLOS,
QII .• rt,. hm" � 7 -o. lI.rr .. JUle II� :;.1' ... D. Mon.. Brdz.l. p lI'a ,illide parlira em 1913, fI sr.

Emlh .. ti. COIICelçlllJ, D. Ku�eOl. E�uml, MI«ueis, Jo�é I{aill POltsão I{a:u 's.
Au.us,tn S"ares. Antonio Carlo� Plnlleirinbo ·e José João II -O'S S1'8. C�I'IJI� I{ \<lr¡gu�s \JII.H J-
Fdtrelra Men.les.
Quint. f"lra, 28-D. Eliu ,'Hlms ole Sousa. D. Luin 'Be;llI '" J ,aquilO .\IdrqlltS Crllz. fi., Ta. ira,

MMlJDS de SIIUS:•. D. LlltzIt Elosllão Mimoso. O'. Antoni� CI,IJlS'Itllira'lI IltUa s"elt�,la Ie s"b a Orilla
Margarida dIIS 'KDllI�. MaDrel B .ll�h Vt6gas e Ju�liDo .lu· Cruz & \t II-HomeIlS �;Jra a 1lIt1,llagelfl de
reho rte IhgalbAes. r b j' 1-1

Sext� leira, U-D_ M"rla Jo�é Ferrelrlt D. Tereza Al
UUla" fica t .., pel)te, na<';le a CI Iafie, a que

_Ir M.,reor •. D. h.b.t ... Bmo t;o.luo Custa, II. 'ubel de· .:I·'J'O(II " ",UlU" tio FWJ''1r:a ae COnSf1rtlas ae

SlIu�a L"ria Albano DI .flnlto da C"st •. Jose Francisco 'h- pl'ixe Galão.
r"slloo II o m""no Jo'¡" Alberto GOIlIl.lYes. II - Utl Aljt\zllr p .. rliu para Bragança o

�abadt) 30· D. lIafl" Am�ii� FHrreira. D. Luciha de
sr. \rmand., d I Silva Otlarte, ha -!)()lIClI 110-

Sous.. AnluOlO Miguel P",lhueI. José I'.�rl) Cb'Ogas. Ma'
DUlll AntoblO F�roandes e Fr.�ci:!co de Sousa Kusebio. III it O .,raticaute dr! ¡j"dHli3S, fi ,.quela, Clda.

d ...

a -Est..�e III'Sla cidade ti sr. VeriSSilD()
JIll'e G'lIIles, <II' Tavira. Acompanhavam'lIo
sua es!)Osa e fi¡h<i.

II -�:1I11) sua "SlIosa, l'ilD"� em ¡¡'arll o
sr. llr. Joaquim HdJlnqUti da CrllZ GtlIoes,
dlg'I" c'.lIserva lur d'l r�!!ist,t predial em
Olhão e IIUSSO de :icaljo "mlgl1.

II-t<.:steve elo FarI) a sr.a O. UlObelilla
P.ll', eira. ACIIIDf,Jalihava a seo fi h . JHsé.

II - -V.SII,lU recellteme ,te eSla clda·le e

algumas fllUtaS lo,·aii.la,les, desla provincia
colheu,l .. tlXt:eleult>S ItllprtSsões. " sr. Silva

Graça, sub-diretor e propridario do Seculo.
Ac IUllallha, a-o sua espílsa.

fi - Vimlls em Faro, acompallhi!tJo tie sua

IlSp"';;¡ ti de sila m�i, Il sr. J,sé \hlleira
NlIlJre Teixtllra, farlUaceutiLll lia Luz de Ta�
vi;'a.

. U -Afim de frequentar a escola de sar­

gellLOs, e"WII'ra·se uesla t:itia,le II sr. Ma�
Ieus \1arJilis MorellO, esclared,lo director
da revista de prllpaganda ,L) Algarve, Alma
Sova. e II0SSU t'stlluavel iimigo.
"n -Para idellllco tim lalllblNI já se en­

C'1lltra elll Fam 10 sr. Mdl'tlOS RICII e hlio

Cii!.
II -Com sua esposa e filhos parliu para

TaVira, lIo<le vai fixar residencia o sr, Frau­

cisco PHrt's.

II -FIXOI1 reside'lcia elo Farll ,a f;¡IOIlia
¡jo n.<ssO iluslre amigo sr. dr. José Ribeiro
C�staobli, digno jlllZ da comarca de .\1')1).

chique.
Vimos em Faro os srs. drs. \1ariano As­

cellçãll fi José Fraocisco Soares, de Loulé.

li -Estiveram em Fa I'll, por ocasião da
f ira, aS sr.as O. Leocadia dn Carmo Meu­

des e O. \'icencia de Sousa Viegas e oS &rs.

J"ãu de S<lu�a R<lzas, Bernard, de Suusa

Mllr�u, Firmillo de SOUSd Carrusel, J"sé

Ferralleira, Joss de MeuI101lça Gaziba, J.ta­

auim Neto e Al1guSl" Forja, José Maria Pe­

�eira, sargento f'rallcisco Pdreira Feijão, Ma­
ouel Balallco, Llliz FIOIIXO, José CarloS Vi­

cente, J.,sá de Brito Melo, Auguslo"Forja
Junior e Francisco Aleixo. de Estoi.

A casa de automoveis C. Santos, L.da
de Lisboa

NOTICIARIO

e o que sobre a sua

�x<celente :maroa
nos diz u:m seu

representante.

Tendo-nos chamado a atenção a pas- preço, já pela garantia, de dois anos, que
sagern constante, pelas ruas da cidade,

.

oferecemos aos compradores•..
de um tindo carro «Maxwell» que, pela I -Dvis anos? ,

elegancia das suas tinhas e pelo silencio, -Sim, senhor. Dentro deste praso nós
so trabalhar do motor tanto se impunha ¡'substituimos gratuitamente todas as peças
á nossa admiração, nesta curiosrdade na- I estragadas por defeito de construção e, o
toral de todo o jornalista, não resistirnos que é mais, temos sempre em stock to­

á tentação de _p,ocurar saber a que not das as peças de 1��chan8e q';le de mom en­

mesmo perrenc ia. : to forem necessanos. Um simples postal,
Não foi preciso muito pard encontrar- I

e na olta do correio nós enviamos a pe-
rnos o nosso amigo Li banio Correia. que i ça

pedida...
. • . ' •

do melhor grado satis tez a. nossa cunosi- I
-Ma!) como se dici.íiu a vtr ate ao AI-

dade, dizendo-nos pe tencer tão m-gnfi ,
gflrve �-lOterrog�mos._

co .. auto. á firma C. Santos, �td.a esrabe- : -E sl.�ples: o desejo �e ver uma d�s
lecida na Rua do Comercio, 33, em Lis- noss J- mars II?Jas pro-meras, o�de a boa

boa, e em viagem de propag .nda soo a hO�p�tdIIJa Ie e uma nórrna de Vida; a. in­
direccão ct J sr, Xavier de Almeida, Cava- tenç ro de conhecer, pelo menos de vista

lheiro muno conhecido no meio aut -mo o anngo nncão das mouras.encantadas, a

bill-ta do norte. I pal ra d) �r'inje poera João de Deus, e

Dizendo-nos o nosso caro comorovin-
mo-rrer aos "lgarvl.ls por facto ..

, o que

ciano, -que é mui distinto guarda-livro..
t<,mos dito b"sta .. veze .. :-..¡ue o aMax­

da firma C. Santos. Ltd.a;-estar o .;r.
well, é o rei d'li carros baratos. Não é

X3vier .:le Allneida hosp�d't jo 110 I,otel u Rols RO�'ce, dI! 25.000 trancos por
Madalella. d�sta cidade, a este nos JI!'I- chassis. mas é um a'ro bom e chelo de

g¡m()�, lOde> encontrar S. Ex.a no quano
'. ti n d·dade. Temo< ern P¡)rtu�al 50 car­

n.O 7, onde nos recebe com todas as pro-
ro .. \iendido� qUe: são outros (dOtos ates'

vas de franca gentileza qCI: I) carat.:'rl tados qUI! pa!eJlte�remos a quem no-los
. peça.sam.

Se
-Já sel (, que o traz-diz-nos o sr. Xa.

vier de Almeida, depois de Vef o n ,sso

cartão-sempre o io!'Oah�'l1o
O que posso dlzer·lhe sobre o

velli a isso, não é verdade?
-Sem duvida .••

Nota da Redac9ão
Afim de concluirmos <> nosso jor­

nal á hora do correio, fomos obri-,
.

gados a descurar urn tanto a reVi-

são, de que pedin;os desculpa aos.

nossos presados leitores.

����������� �� ,,���
A laranja'quando nasce

T':lmbem Hlsce redonctinha;
Tambelu tu minha menina
Nasceste para seres mmha.

Quem diz que o amar custa,
Decerto que nunca amou;
Eu amei e fui amada
Nunca o amar me custou.

Oliveirinba do adro,
Retiro dos passarinhos,
A quem dest'3 teus abraços
Dá lambem os teus beijinhos ..

ha nesses 50 comp' adore!! um ou

outro des..:ontente. jelxe me dizer-lhe que
não ex."te m.1r,a alguma oode não haja

cm ca op J.
uma percenl,gem maior ou menor de não

.Maxw:L., ! sallsteltos. CreIo. meu amIgo. ter-It;¡e di­
I.. udo �ui: Se' reiaci .n \lIa com f) a M ..x'

well-; permita me ,'gora ue lhe prove a

-O-a, sobre a nO�Sl marca de auto· , veraCidade Jas mlll1lds "firmações, convi
mOVeiS, pos'\o dlrzer-Ihe•• naja e mUlt, .. JarJo·o a u aa vOita.

Nada que. não se tenha já Juo de um Aceitei Dez mll1utos dt!P;)IS, at"aves­
carro qu: repre�enta para o verdade ro :!Iada� as prancip-lls ruas de Feiro. pitores·
amante do' a ,tomobili!lmo ii ultIma pala- cas. s b estl: inc' ,mp"ravel "01 algilrvio:
vra, pela sua econonia e pelo "eu confor· e glflgaJa a estrada que no'l leva of Olhã".
ro, e muito, pela c<lmpanha de;¡leal q'Je com uma velocidade de ÕO kllometros á
da lJarte de ¡¡Iguni vended<)res de auto hora, deslrsav� subtIl, como uill sossurro,
IlovelS te,no� recebiJo., .'elas tortdo-;as �ll' s da p lpulo�a vda,
O «M,xw liD é. não oferece a, menor urn bonito e reluzente cauto» que conci·

duvlja. " c,p'ro, ro fu'"ro. iá pe:· �eu tava >l C�Jr' ,,1 1, J '0,1<1 ,I n "pulaç,i'l.

•

�oticias de lnscruçàu

Necrologia:

F.,�am cO'1cedidos 30 dias de lrc�nç..¡
para tratamento, ao "ecrttario geral dO
rnint�terio d ¡ll'ltrucão. sr. dr. João cte
B ,rros, q.e ..erá ��b�tltuido. dUI ante o

seu ,mped,ml!oto pel". r. dr Queiroz
Veloso, o chefe de repaTtição mãlS <Inti-­

go .laqueie mlOl!>terio.
-Foi no<peado profe!'!!or dI! gina�tica

Jo liceu de:. Faro, o sr. Francisco Gime­
nes.

-Foi Cl)nced,do um SUbSidio de 80 es­

cudos para a manutenção l<! cursu no­

turno movei paara adultos ao C<!ntN L,­
berai «Teixeira de Azevedo., de TaVira.

Nascimentos:

Te,e a �q� de.ivrance dan� .. á luz UIDa crihnca do Sl­
xo ro ••cubno. � "Spots. ,lo If. loaqulto ahnuol de 'lIIendon­
ta, empr��lIdo na sucuual tiO B'DCO Portugal em de Faro.

Doentes:.

Em vlrtuJe je lei n.O 410 p'.JbllcaJa
no Diarb do Governo n.o 181, I.a série,
de 9 dt! setembro ultimo, ficou nl)meaj(J
secretad, da ¡-:speção do �'rculo E>;co­
¡ar de Faro o .. r. Ho;-¡oratO S:¡ntos, anu­
�o e zdoso funclunario do refendo esta­

beleclm nto Jo: Instruçilo e nosso muÍlO

presdd., a I�O e dedicado col ab"lrador.
FdrCltamtl-lo mUltu Co' dealmente.
-N)s termos d'i nova Li, todos os

pro!esso. eo¡ e .... rofessords qué terllllOarern
este ano o curso, teem de enVla·r ao rr.i- Vitimado por um. lesllo car,linco, f.leclllI D() di" 19 em

OIstl!rio da Illstrução, no praso de �o Lisboa o sr. Jo,é EmiliO Castel;, Br,oco de Vasconcelos,

dias. a Jecldr,c.ão de qu� de .. eJ'am s�rvir fi!bo "Ileto do sr. <Ir E·tAhm de V,,�c(1l1c"log, ilustre admi-
nistrador ger .• 1 .1. C.lt. G·r I dos DdpOSlloS, 88oador e

no ensillo ofiCIal, st!m O (Jue. nenhu,n po- OOiSO prastlmo�o correh�ioll,<rlo.
der� ser proviJo em (Jua!'-lüer esCola. O extinto que C�eqU"ntiiva o 3.° ano dos bceus,-era
Nestas dec!drdcões será mencionada a uma cri4nc,. inteheeot,s�lIn,. e"l"yo de Reus desolados

edaJe,' a clas�lfi�ação e a residencia de pais a quam. mUlt!) sentidamente, acompanb.mos na Jar

imensa que os dfilge,
'

Cadd u,n: -F.leceu repentinamente, no dia 13,do corrente, 09

-To 10s os professores já .;le na tem- casa de SU3. residenci., em Bej " o coronel sr. FranCISco

po d'plomddo� pelas escolds normaes, que dos Aojos 1I1Hinbo cb"fe d.. dlstntode recrutament? 6 re­

nâo tenham cdJelra terão o praso de 6 Iseroa n.O 17" e nos<o rled:ca,lo .mlgo e iint,go assinante.

,', . I Aprespntamos a IU. lam,hii a ex:pre�sh siltcera d. nos-

meZ:i pard en'Jl�r ..o mll"Jl'teriO da Ins· so prolundo desgosto perante a grande perda que a atioge.
truçao a jccl.raçao iltraz menCIOnada. -hleceu em L"boa o Ilu.tre .rtist. sr. M·.nu�t de M.­

--Foram ex,nti' a, ;; inspeções de eedo, um dr,s mais cultos espirilos cuja amizade muito DOS

cir.:unscncão da Republlc.¡ honrav� e �1.i!Van"c .. ,

,
• A' Camilla .nllt�d. os oossus pez,.mes.-De futuro os concursos de qualquer -No dia 9 do corrente lalecAu �est" cirlade O nosso

e!>Coid ou I"gar ,vago nu nossO palz são

I
ami�". H, Joaqui:n In.cio dos S�fllos Cuntavá 6i anos e

feltus perante os Inspd ¡res de Circulo. era Vice Con8u� da E,;panb..
_

-Foram creados os logares de prufes- -No di .. la" laleceu em ,Faro o FC S�lo�ao Hamu. �e
.

d'
-
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anos, propn,eta�lo Israehta, n ,tlK',,1 de ran(!er e resl-

sores secretarIos .IS IOsp.:çoes e clrcu- dente em Faro. '

lo com a gratificação de 100 escudos_ ,-No cdmlterio desla cidade Coi sepultado no di. 7, o �r.
Francisco Nug .. s. factor do. C.minbos de Ferr.) �o Sul e

Sueste, laleCldo em Estoi. onde acidentalm�nte se encontra­

va, de viSita á su .. noiva. (\ luneral Coi mUlto concorri,lo.
-Faleceu em V,I .. Re.! de S .nto AnlonlO o sr. José Sil-

I vestre Domingues, pai do nOS80 pres,do .mlgo sr. FraoCIS­
co M.laqulas Domingues e piloto reCormado daquela ba rra e

rio. Tinba 91 anos. O funsr .. 1 Coi mUlto concorrido, pois o

I finado dra muito estimado na povoação.
Os nossos sentidos pesames.
-Fa!eceu em 'fnira o sr. João Pereira }llmosl).

A.'s Camilias enlutadas os nossl)s pezAmes.

Tem eSI�rlo Ulli t�ntl) doente o st. J.UIZ Rodrigues Cor­

vo, digDa ..mpr"g.do no COrrel1)8 e Tele¡:rllfos
-Iincontram-se dllenhs : a ..SI'OSI no .Ilgno juiz dé di­

reito tle.tll C mllrc., Sf, .ir. S .ares Leitão, a e.pos. do

m .•jor sr JUoltlDU RalJlo� um 61hln!¡0 .III tenent. sr. Vis Ira

Branel. e 08 �rs. MOI.és S. S.qu.rra, João R.mos e Albino
Fern .. n'les PilltO,

- T�lDbMm 8e encontra enfermo UAI filhilibo do er. Jai ,.

em Vaiga'

::m__

{Jor/eiror
Farem anos:

Hoje, 24-D. Maria José Alves, D. Augusta Paula

Grego Lopes, D. Eduarda Augusta de Lacerda, D. Emilia

de Sousa Lopes. D. Doming-,as de Melo Martios, )(Hia da

C,oncelção Fernandes Rodrigues, José Alves, isidoro Pe­

reira Leite. Adolro Moura Soares, Ja:mu da Conceição Sil­
Yestre, Josll }hria Lopes. Joaquim Antonio Guerra, Frao­
cisco AugllstQ da Cruz e o menino Afonso C¡spistraDo Ma­
loquios Domingues.

:Segunda feira, 25-0. Alice Alves Sequeira, D. Maria­
DB da Cruz Dorindo, D. Eliza de Castro Alves Batista. José
AutoDlo Borges, Pedro de Sou.a Migueis e João Carlos
Barrad�s.

Ter�a-Ceira, 26-D, Carolina Eduuda BrIto, D. Cle­
mentinil da Siha Taveira, D. Iliquelina da Silva Pereira,
D. Maria Candida Brandão. Miguel Antonio Mendes. João
Eduardl Ferreira e Antooio Francisco Rodrigues.

-

Registo Civil
Registos de nascimento, casamentos e obitos,

realisados na conservatoria do Registo el vd de

Faro, de 5 a 21 de Outubro do corrente ano:

Nascimentos. . . . . . . • . • . . . . . . . . . • .. 45
Casamentos••.•.•..

'

•.••.•.•..•..•.• 3

Obitos ...............•......•..... 23



Com,pram-se, 'e pagam-se bem,
quer sejim; li vrarias co�pletas,
ou avulso.

Carta á Livraria Coelho, 15 t

Rua AU'gusta, i53-LISBOA.

--l'T.RIBUR A sernanarlo dos

pr.oft'ssores e amigos �a in�lrlJção.
Direior, AUtoOlo Figuerriuhas-e­

PorLO. Secreiario de redação, pro­
fessor Eusebio' de Queiroz. A sair
nô' t.o do' proximo outubro. Jornal

pedagogico e �e cO,wbale, em,plól
do profe�sor prima no.

.

Preço de assinatura' anual 1 escu- <

do. Meio ano ¢SãO.
Nã'o 'se envia a TRIBUNA senão

a' quem pedir a sua assinatura q�e
desde já está aberta. Cúlaboraçao
dos nossos primeIros pedagogos.
Pedidos de assinalura em poslal

a Antonio Figueirinhas.-Porto.
-(fHERALDO, semán��io repu­
blicano democratico é o jornal mais,
estimado' do povo e o de maior

circulação em toda a provincia do

Algarve.

ED[TOlU�S

'OHERALDO
u••ua = P., ZlJiGl'5'ua

'FABRICA
( Il ...

"

.

SERRALUAnIA l\fECAN.CA E CIV�L, >� (., _'.'_.

FUNDIÇÃO DE FERR O E BRONZE
, .

.

, DE
f,f .. I rr''';'1,''tl! t, I

, 1:.:] � J" "

'"fI ._

•
'-

Esta ca�'a,' que é q� ¥Ienero a r-::mçifa d.a provinci� ?O',Aigar-
.,:v.e� encatlt;ega-se de todos os trabalhos me��qlcs s e ,�tvlS. .

'

,<, .,Constroem-se, engenhos de noras de ,-toda as qualidades,
corn a maror ligeireza, solidez e perfeição. .•

Fazem-se charruas de todos es tamannos, maquinas ae de­
bulbar milho, colunas, tuba ria y f()�os 0,5 utensilios agricolas.

, ,-' Ninguém" deixe de' comprar ,_ nesta cas(a,,vit�to que ern p'arte
.algurna do .paiz sefabricam e vendem estes generos em melho-
res. condições. .

"

_,{I'

- ,
,

_' ·l':.. ,

. r. ,FREÇQ3�SE�X ·GQMPETENCIA '

Ninzuem compre sem pdrrleir�;��i�itár esta irnoortaute fabricab, " '

Companhia de 'Sf::guros,
, C\PITAL 1 ooo.eocsooo

SEGUhJS DE VIDA (TODAS AS C0M8INAÇÕES)

,I,

�egn;-os contra 104';0- �{',gau'o§ illi 'H'iUm .. ", -

�t";G.I¡r4P� a.e el·¡�tals-St'g(EII"OS C,fDllltll"a rnubo§
-,�e:.:;u¡¡'os postaes - !Ii,¡(':.!U,Il"OS �ííg'd!·ola"" ':'"

'AGENCIAS M HOO O Pt:!Z l COLONÜS
Hepr-ese.n ta nte em F» r-o ,

MANDEL FRANL]�C(l COSTA'

P'iimIli11'1

�
=
=,l. �

Séde-Rua no Alec r i m , lO-LISBÇ)i:\

í.
l t.. !

DE: PROPAGANDA
(.

, DEMOCRTICA

,Vendem�se dois,
em bom estado.
Dirigir a esta tí- .

pogr'"'>fia.· ':; I •

,

=

.1,

, .

I
Em tode« as phsrmecis« au no deposito geral
J. DELIGANT, 15, PUll. dO!J Sapateiros, Lisboa.

[:psnco de pOl'te comp,.� 2 frascos.

.
.

, j
r: f ,_

¡ :Director-'LYSTER 'FRANCO-,'Faro 'LJ
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� æ;�$������{Ç���wC'-'�ææ:�tP�·�æ:��æ;¡.zy����:�(c:���tCltCl$���tCl¡())(\>,COl�¡())¡())�¡())¡())�®�� -��¡())��COl��_�0�����®��C9l,@��@@@���;0,@j��� i O" i "gl��j) �������«�����·���������������������t�����w��������������r, �������¡ft\'M��W��'W�:?WWW����'����� que iJOuOS

JI-����ffhl'l�Wt1� (r�1\:1\\ �írn('rr'f�"lmn I!\'-N�r/¡I,\ TI;\ ít))lr��Tf'J��TI'(I"�"'t¡.\ 11' Livros escolares do professor �,�,. b
,--

�� Jf�� J!.!.!:����.l'lV ���\.Y!\t-L!JI!'�a:�L.r� £ J.rll'J'\!JIj' ....��.J�!.\¡}��, na, RX,BEIRO NOBRE= nevem sa CI·
� Tratado de Quimica Elemental· (8.a Edição). Um volume de 4cO

'--
.

. �
�. _

pág-nas no formaro 22XI Sem com 122 gravuras. (PREÇO. escudos-i-rzóo �
Está publicado o 0.° 5

""'-�
=�,.,. desta ,interessante rev -ta�� Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nests ciência: as teorias químicas são metódicamente tratadas pm 'separado com a máxima ciaren e bastante desenvnlvimente; �

�'a parte des,critiva é rica na indicação de experiências ,atraentes e preparações de v?rdadeiro i�ter�ss� ca viria prática; � 6S pr?bl�mas, Iundarnentuis da ,químj.ca elem�ntar estão, cuidadosamente � semanal.
�";El tratados em secção especial acompanhados de modelos liternis e pxelllphfica�ões numer',cas da dlSpOSIÇIlO rios cálculos. Este compêndio Ioi adotado em segUida á sua pnmeJ,ril publicação em quasi � Este exemplar é ilustra..� tados os liceos e .seminários, no lnstuuro lndustrrail e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, industriais.e agricolas, continuando a ser o cempendiu proferido por distintos professores, <�� ..

I d I d I". I Ed'
� � do com uma bela pagina�� Lições de Fis ea o eOI·SO geR'a os ee'l� e eseo alii normais (12.11 ição). ,

�
� _ " .

Um -volurne de 396- páginas no formaro 22XI-5cm com 400 gravuras. PREÇO, escudos- I;t'l20 � literaria, impressa em pa..
� . ' •

� pel couché,� Este compendin, dividido pedagó2icamente em pequenas lições, foi preferido por unnnimidade pela Comissão nnmearla pelo Governo ps ra o exame ríos livros destinados ao ensino secun- � :€"� dário' apresentados .no concurso de 1899, Ei seguidamente mandarlo adorar em, todos a.s liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no Diario do Governo n,O 261 do mesmo ano.. Foi no- � ,

�� vamente escolhido pa,ra o ensinO no curso geral dos hceus pela Comissi\o ofiClalno concurso de Ill09 (D. do G. n.O UI'2), e revalidarla a sua aprovaçfio em 1912 pela Portaria de '2 de julbo. ��� Cada lição il acompanbad� de um questionariv que suustitue a presença de pro!eS50r 6 facilila a revisão. das materias estudadas. Além disto, tambem no fim de cnda lição, em cuja matéria podem :4�
�� ter lo¡(ar ãplicaçÕes numenca-s, se encontram enunCiados problemas mmto racels que notavelmente contrlbllem para a clara compreensiio dos assuntos da respetiva Ii�ão.-l seu metodo csseo-

ALMU¡n¡", MIRAND·' & SOUSA LTD.� cialmente indutivo experimental e pelo seu caraler �Iemen tansslmn, 'este compendIO possue parllco!are. vantagens para se adquirirem sem farli�a nem dificuldade as pr l!Dcões exatas da I) U I .'l
�� fisica, eocontr¡¡ndo-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceus e ao curso das 2scolas DJrmais, mas tambem ao ensino mioistrado nos seminArios, nas escolas dementares industriais e - 133, Rna dos Poiaes

Das de comercio e agrtcolas, �
� de S. Benlo, f 35

, Tràtado de ,F1s.ca Elem�Dtar (IO.a Edição). Um volume de IV I. ���' .... 764 páglna� no fQrmato 2·ZX15cm com 752 gravuras PREÇO, escudos-[:tJ>8o � _L_IS_B_O_A
_

� Este excelente livro de Fisica 'foi preferido por un�nim¡dade pela Comissão nomeada pelo Governo para O exame dos livros destinados ao ensino secundario. apresenta'dos DO concurso geral de � EXERCICIOS DE ESTILO
� 1895 e' seguidamenté mandado adotar em todos os liceu� por [)ecn,to de 21; de setembro, publicado n'o'Diario do Governo n.O 218 do mesmo aDO. Foi novamente o unico livro proposto !lara

It."
, "

� o eosioo liceal complementar pela Comissliooficial no éoncurso d� 1909 (D. do, G. n.? 192) o r�validada a sua aprovação em 1912 pela Portada de 23 de julho. Est" edição está inteiramente.: para as Escolas Pflmarlas-

ti acomodada á rwvisão geral. do tlstudo da Flslca nos ,hceus da harmo!ll� comas Instruções que aeompanba!l' os prog-rarcaa d"curso complementar, pOlS que, além das matérias novas mencionadas DOS G....� Temas de Redação e Com-.

programas da 6," e da 7,· cl8�S�, eoolem 85 materias das classes anteriores, e t�rmlna com Ull1a desenvolVIda e metó,dica col�ção de 277 problemas lJuméricos abrangendo todos os assuntos da Física

Il'·
.

- 'If
'

-I'd '

� acompanhados da !ndicaçlto dos artigos da d01ltrma do texto � que se referem, A da. fórmulas empr��I\'¡'s n� S'I'\ ,resnluçiio. "

.

,,� pOSlçaO, p�r "�-,anu,e e Me..!� Estas obras, que tem sido prererida� em c_oncursQs oficiais de livros d� eO'ln" e qll� e,.-¡áO VUI¡;ansa,¡' .. lido escol&!! de Portugal e ,do .nraZil, acompanham os ,progressos das ciencias fisico- � 110• E' 11m itvrlOho mdispen-.�� quimicas encor.trando-e6 aluahsalÍM cum, IDserçao das doutrinas sobre as modernas e Importantlsslmas descobertas, tais como a da rotografia das cOI'es. da fotografia atravoz dos corpos opacos -, 1 ., t d, <: I'ou raios X, diiS ct!rrentt8 de alta f:equeneia, dos rádiocnndutore8, da telegrafia sem fio e d. rádio;\cti"idarle. O. princípios p deduçõ3s teóricas, as experiências demonstrativas, as ap:icações prati- � I sa�e p.al a o ¿t, as esco as
CaB e os problemas �Ilmériclli!, ,e6�'o e::p08l?�.por rorma que impril'.!em a estes livro. a 5¡¡q carateristica clareza e a moder�� orientaçiio pedagógica, tarnando-os simultaneamente apropl'iados ao pnmanas. Preço, {2 cepta-eosino teórico e prltlclII •• ,jI1CI�l:U do e.plrho e aos trabalbos do laboratorIO. São tambem hvroi! U:�IS fór. cios cursos escolares: o ¡linador £ta fotografia, encontra os conheCimentos sufiCientes (re-

I
VOS brochado

16.
tceitas e preceitos) prn Jlr:�cl"iar r. o,eru cem segurlln�a e bom re.altado; o telegrafista encuntra os conhecimento. das nações do. corpos e da aletrivl,la,ie indi,;pensavei. A sua profissãu¡ e todas e car (l-o

as pessoas que desejam ádqllirir no�. dot-lenómenos lia natureZa encontram el,emeotos que devem satisfazer á,; exigencl�s dh se,u espirita. nado .

LISBOA Livraria Ferin, Rila No,� do Almada, 70.-PORTO Livraria Clzardron, Rua das Carmelitas, 1H.-COUIBRA Livrarra França Amado, Roa Ferreira BDrges, U5. Livraria Figueirinha.s-

�®®II.®". � ·�_I�®���®®®�. o'" �\
'

,�.� �_��, l ;�::fas� nas principaes li·

ASS1NATURA PEU3IANEN.TE '

C, A '��.l�·C com mais de, 20 anos

•U�." e em condlçõés de

assumir a gerencia de uma mercea­

Sia, precisa-se. Carta a Abraham
rabalb.-Faro.

•


